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“ENQUANTO VOCÊ SONHA, VOCÊ ESTÁ FAZENDO O RASCUNHO DO SEU 

FUTURO.” 

 
(Charles Chaplin) 



 

RESUMO 

 
 

Desde a antiguidade, as plantas têm suscitado grande interesse pelos benefícios que trazem para 

a saúde humana. Em particular, algumas espécies de plantas, para além das suas características 

aromáticas, constituem uma fonte natural de diversos compostos fenólicos, estes que, por sua 

vez, trazem propriedades benéficas, como, ação antifúngica. Neste trabalho, estudou-se esta 

ação em amostras de Rosmarinus officinalis, popularmente conhecido como alecrim, sobre 

cepas ATCC de Candida albicans. Inicialmente o extrato a 90% foi preparado e depois de 

diluído em extratos alcoólicos nas concentrações de 80%, 70% e 60%, estas adicionadas em 

discos de papel filtro e distribuídas em placas de petri. A eficiência do R. officinalis foi testada 

por diâmetro do halo de inibição, sobre a C. albicans. O extrato alcoólico apresentou inibição, 

é possível atribuir à formação dos halos de inibição à presença dos metabólitos secundários 

presentes planta. 

 
Palavras-chave: Rosmarinus officinalis, antifúngica, Candida albicans. 



 

ABSTRACT 

 
 

Since antiquity, plants have aroused great interest in the benefits they bring to human health. In 

particular, some species of plants, in addition to their aromatic characteristics, combine a natural 

source of several phenolic compounds, which, in turn, bring beneficial properties, such as 

antifungal action. In this work, this action was studied in Rosmarinus officinalis, popularly 

known as rosemary, on ATCC strains of Candida albicans. Initially, the 90% extract was 

prepared and after diluted in alcoholic extracts in the options of 80%, 70% and 60%, these were 

added on filter paper discs and distributed in petri dishes. The efficiency of R. officinalis was 

tested by diameter of the inhibition zone, on C. albicans. The alcoholic extract shows inhibition, 

it is possible to attribute the formation of the inhibition halos to the presence of the secondary 

metabolites present in the plant. 

 

Key-word: Rosmarinus officinalis, antifungal, Candida albicans. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A utilização de plantas medicinais vem desde a antiguidade, sendo empregada para 

diversos fins como na medicina, cosmética, e rituais religiosos. Há indícios de que na pré 

historia o homem fazia uso de plantas para curar a dor (MACHÁDO, et al., 2018). Há antigos 

registros em torno de 2600 a.C., em placas de argila, destacados pelos povos sumérios (SAAD, 

et al., 2016; SOUZA; MELO; LOPES, 2011). Na China há registros de 3000 a.C.,  do cultivo 

de plantas medicinais, seus usos e de óleos aromáticos são relatados em escrituras da época. 

Muitas vezes essas plantas eram utilizadas em cerimônias religiosas, atribuindo os seus efeitos 

ao poder divino (MARCHIORI, 2004). 

No Brasil foi documentada a primeira obra sobre plantas para tratar doenças em 1587 

por Gabriel Soares de Souza em Tratado Descritivo do Brasil, neste que são descritos os 

preparos dos indígenas, a cultura dos ameríndios era utilizada na época. Após a vinda da família 

Real Portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, houve um avanço no cultivo das espécies 

vegetais utilizadas, nessa época foi inaugurado o Jardim Botânico (FREIRE, et al., 2018). 

Devido os avanços na área científica, que permitiram o desenvolvimento de fitoterápicos 

reconhecidamente seguros e eficazes, e também a tendência de busca por terapias menos 

agressivas destinadas ao atendimento primário à saúde, se nota um crescimento na utilização 

de fitoterápicos pela população brasileira (YUNES, et al., 2001). 

As plantas produzem compostos que são denominados, metabólitos primários que atuam 

em funções básicas vitais, como por exemplo, na divisão, crescimento celular, respiração, 

estocagem e reprodução. Já os metabólitos secundários tem como função auxiliar em atividades 

biológicas exercidas sobre a planta, e são responsáveis pela atividade farmacológica, devido 

aos efeitos benéficos a saúde humana (FUMAGALI, 2008). 

O alecrim, Rosmarinus officinalis L., por exemplo, apresenta os seguintes metabólitos 

secundários em sobressalência: ácidos fenólicos e flavonóides (FRESCURA, et al., 2013). Na 

pesquisa de Packer & Luz (2007), ambos observaram que há atividades fungistáticas da droga 

vegetal em questão. 

A Candida albicans é o principal agente causador de candidíases, ou candidoses, que é 

uma micose causada por leveduras do gênero Candida spp. (BARBEDO, et al., 2010), esta tem 

grande facilidade em causar resistência a antifúngicos, como, a produção de biofilmes 

(TURAN, 2018; EL-AZIZI, et al., 2015). Por sua vez, os azóis são a classe de antifúngico mais 

utilizado nas infecções por C. albicans, contudo, essa medicação pode aumentar as 
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enzimas hepáticas, quando administradas por longos períodos (ESCOBAR, et al., 2004). 

Além desse fato, a ação fungicida requer altas concentrações, por esse motivo, se a terapia 

com doses fungistáticas não forem administradas por um período suficiente, podem ocorrer 

recidivas (CATALÁN, et al., 2006). Também podem ocorrer modificações na via do 

ergosterol, que geram resistência ao azol ao qual estão expostos, tanto quanto a outros 

medicamentos com os quais podem entrar em contato posteriormente (COWEN, et al., 2014). 

Diante das limitações dos antifúngicos sintéticos, como reações adversas e resistência 

torna-se viável o estudo de produtos naturais, com ampla atividade biológica, para diminuir a 

ocorrência dos problemas destacados acima (CASTRO, et al., 2011), desta forma o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a ação antifúngica do Rosmarinus officinalis L. sobre a 

Candida albicans. 
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2. REVISÃO TEÓRICA 

 
 

2.1 Família Lamiaceae 

 
 

As plantas da família Lamiaceae pertencem à ordem Tubiflorae Lamiales, englobando 

aproximadamente 200 gêneros e, cerca de, 3.200 espécies, distribuídas pelo mundo. A  maioria 

das espécies é conhecida pelo seu uso na culinária, e muitas delas possuem atividades 

biológicas, relatadas na literatura (LORENZI; MATOS, 2002). 

Alguns exemplos de espécies brasileiras que se destacam incluem: Marrubim vulgare 

L. (hortelã-grande), Melissa officinalis L. (cidreira), Mentha avensis (hortelã-do-brasil), 

Mentha piperita L. (hortelã), Mentha pulegium L. (poejo), Ocimum basilicum L.  (manjericão), 

Rosmarinus officinalis L. (alecrim), Salvia officinalis L. (sálvia) (LORENZI; MATOS, 2002). 

Na medicina popular, a família Lamiaceae ocupa o terceiro lugar em ordem de 

importância, com muitas espécies apresentando substâncias ativas (HARLEY, et al., 2004). 

Por exemplo, Rosmarinus officinalis L., apresenta propriedades que trazem benefícios 

a saúde, possuindo componentes bioativos com atividades antioxidantes, antimicrobianas, 

antiinflamatórias e quimiopreventivas (AFONSO, et al.,2010). 

 
2.2 Rosmarinus officinalis L. 

 
 

O Rosmarinus officinalis L. conhecido popularmente como alecrim sendo originado na 

Região Mediterrânea (FERRARI, et al., 2011), pertencente à família Lamiaceae, (figuras 1 e 

2) espécie arbustiva, ramificada, sempre verde, com hastes lenhosas, folhas pequenas e finas, 

sésseis, opostas, lanceoladas, podendo alcançar cerca de 1,5 metros de altura (GONSALES, 

2002). A planta exala aroma forte e agradável. Utilizada com fins culinários, medicinais e 

aromáticos, sendo o óleo essencial utilizado em cosméticos e perfumaria (MAY, et al., 2000). 

Em meio aos constituintes químicos do alecrim se sobressaem os ácidos fenólicos e flavonóides 

(FRESCURA, et al., 2013). Os componentes químicos do óleo são em sua maioria 

monoterpenos e sesquiterpenos (JALALI-HERAVI, et al., 2011; OJEDA-SANA, et al., 2013). 
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Figura 1: Arbustos de Rosmarinus officinalis L. 

Fonte: HERNÁNDEZ, et al., 2016. 

 

Figura 2: Ramos de Rosmarinus officinalis L. 

Fonte: GRASSI, 2018. 

 

 

Destacam-se como constituintes majoritários os monoterpenos, β-pineno, canfeno, 

cânfora, borneol, acetato de bornilo e verbenona (JIANG, et al., 2011; TAVASSOLI, et al., 

2011). O R. officinalis contém altas percentagens de diterpenos fenólicos, triterpenos, ácidos 

fenólicos, e flavonóides (SEDIGHI, et al., 2015). No quadro 1, estão listadas as porcentagens 

de compostos principais conforme local de coleta da planta. 
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Quadro 1: Resumo dos compostos predominantes presentes no óleo essencial de Rosmarinus officinalis 

conforme origem. 
 

Espécie Origem Compostos principais Referências 

R. officinalis Brasil 1,8-cineol   (30,87%),  cânfora 

(10.13%),  α-pineno  (9,79%) e 

β-pineno (9,24 %). 

BARRETO, et al., 

2014. 

R. officinalis China 1,8-cineol (26,54%), α-pineno 

(20,14%). 

JIANG, et al., 2011. 

R. officinalis Índia (1,8-cineol (25,10%), cânfora 

14.65%), cariofileno (6,08%), 

β-Limoneno (5,78%) e β- 

pineno (4.11%). 

KIRAN e 

PRASKASH, 2015. 

R. officinalis Sérvia 1,8-cineol   (43,77%),  cânfora 

(12,53%), e α-pineno 

(11,51%). 

RAŠKOVIĆ, et al., 

2014 

R. officinalis Itália α-pineno (25,96-37,66%), 

cânfora  (5,88-6,79%),  acetato 

de  bornilo  (5,08-6,05%), 1,8- 

cineol  (1,83-6,41%), β-pineno 

(3,32-4,77%) e β-mirceno 

(3,21-3,98%). 

BERETTA et al., 

2011 

Fonte: Adaptada de ÉVORA, 2015. 

 

 

Classificação botânica: 

 Nome científico: Rosmarinus officinalis L. 

 Divisão: Angiospermae 

 Classe: Dicotyledoneae (Magnóliopsida) 

 Subclasse: Asteridae 

 Ordem: Solanales (Tubiflorae) 

 Subordem: Verbeninae 
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 Família: Lamiaceae 

 Gênero: Rosmarinus 

 Primeiro a descrever: Carl Von Linné (Lineu) 

 Nome popular: Alecrim 

 Sinonímia popular: alecrim-comum, alecrim-de-jardim, rosmarinho, flor-de-olimpo, 

rosa-marinha, rosmarino. (CARPER, 1998; CORRÊA, 1984; JÚNIOR, MING, SCHEFFER, 

1994; BLUMENTHAL, 1998; VAZ, et al., 2006). 

 
2.3 Metabólitos primários e secundários 

 
 

O metabolismo basal ou metabolismo primário abrange todos os compostos e processos 

que são fundamentais para o crescimento e desenvolvimento de uma planta (SIMÕES, et al., 

2017). Estes metabólitos são macromoléculas, carboidratos, lipídios, proteínas, aminoácidos, 

ácidos graxos, vitaminas, ácidos nucléicos, entre outros, que exercem funções vitais a vida da 

planta tais como, respiração, fotossíntese, transporte de solutos, por exemplo, e que se 

encontram presentes de forma universal em grande concentração nas várias espécies vegetais 

(SIMÕES, et al., 2017.; MONTEIRO, et al., 2018.; FREIRE, et al., 2018). Tem como principal 

função o fornecimento de energia (ATP) e poder redutor (NADH) e para a biossíntese de 

substancias (FREIRE, et al., 2018). 

Os metabólitos secundários das plantas são compostos químicos derivados do 

metabolismo primário, cumprem múltiplas funções não vitais nas plantas, intervindo em 

interações ecológicas entre a planta e seu ambiente para protegê-las de predadores herbívoros, 

vírus, fungos e bactérias (SHILPA, et al., 2010; PÉREZ-ALONSO E JIMÉNEZ, 2011). 

Além disso, são importantes componentes ativos em medicamentos e outros produtos 

químicos, como os nutracêuticos (GOOSSENS, et al., 2003; VALENZUELA, et al., 2014). 

Esses metabólitos, pelas propriedades curativas, têm sido os fundamentos da medicina, 

aumentando seu arsenal terapêutico todos os dias, utilizados na preparação de medicamentos 

ou fitofármacos. (LUISA, et al., 2015). 

Os principais metabólitos secundários são os alcalóides, taninos, saponinas, glicosídeos 

cianogénicos, hidrobenzenos e flavonóides (LUISA, et al., 2015). Estando os dois últimos 

constituintes presentes na espécie Rosmarinus officinalis L. (SEDIGHI, et al., 2015). 

Os fenóis, nome popular para hidroxibenzenos, compreende aproximadamente 8000 

compostos, com um ou mais grupos hidróxido, incluindo derivados funcionais, ésteres, 
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ésteres metílicos e glicosídeos (TSIMIDOU, 1998). A maneira mais comum de encontrá-lo no 

a natureza está na forma de glicosídeos, sendo solúvel em água e solventes orgânicos. Os 

açúcares associados à polifenóis podem ser monossacarídeos, dissacarídeos ou até 

oligossacarídeos. Eles também podem ser encontrados ligados a ácidos carboxílicos, orgânicos, 

aminas, lipídios e outros compostos fenólicos (BRAVO, 1998) 

Os flavonóides são de caráter fenólico e possui dois anéis aromáticos de benzeno, 

ligados por uma ponte de três átomos de carbono, com a estrutura geral C6-C3-C6 

(CARTAYA E REYNALDO, 2001). Os flavonóides geralmente têm pelo menos três 

hidroxilas fenólicas e geralmente são combinados com açúcares na forma de glicosídeos, 

embora também ocorram com relativa frequência como agliconas livres (LUISA, et al., 2015) 

Muitas são as propriedades atribuídas aos flavonóides, como, antialérgicos, anti- úlceras,

 antiinflamatórios, antiagregantes plaquetários e diuréticos (VILLAR, 1999; 

BELLESTER, et al., 2006; BARRÓN, et al., 2011). 

Atualmente os óleos essenciais constituem um dos mais abrangentes grupos de matérias 

primas para as indústrias de alimentos, farmacêutica, perfumaria e demais. Podem ser obtidos 

a partir de plantas, por métodos de extração físicos. São constituídos por uma mistura complexa 

de diversas classes de substâncias, dentre elas os mono e sesquiterpenos, pertencentes aos 

metabolismos secundários das plantas (MORAIS, 2009; Farmacopéia Brasileira, 2019). 

Estes óleos podem ser isolados, misturados, retificados, desterpenados ou concentrados. 

A composição do óleo depende de alguns fatores que influenciam no metabolismo secundário, 

como, fatores genéticos, edáficos e climáticos (temperatura, intensidade de luz, efeito sazonal, 

etc.) (MORAIS, 2009; Farmacopéia Brasileira, 2019). 

 
2.4 Extração de metabólitos secundários 

 
 

São aplicados diferentes métodos de extração para isolar óleos essenciais. O método 

difere para a finalidade do óleo, por exemplo, de uso cosmético ou medicinal. De modo que a 

composição do óleo pode variar significativamente dependendo do método a ser utilizado 

(CASSEL, et al., 2009). 

A decocção é um método onde o material vegetal fica em contato com um solvente, em 

ebulição durante um período de tempo, que pode variar entre 15 a 30 minutos (FREIRE, et al., 

2018). 
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É um método (figura 3) empregado para extração de metabólitos de partes de plantas 

mais duras, como cascas, raízes, rizomas caules e sementes. Uma desvantagem da decocção é 

seu caráter restritivo, pois necessita que a substância seja solúvel e resistente ao calor (FREIRE, 

et al., 2018). 

 
Figura 3: Método de decocção. 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

A infusão (figura 4), diferente da decocção, a parte escolhida da planta não é fervida junto com 

o solvente, normalmente água. O solvente fervido é adicionado em um recipiente tampado ou 

abafado com o material vegetal, os princípios ativos serão extraídos de forma estática e 

descontínua, pode durar de 2 a 30 minutos (FREIRE et al., 2018). 

É mais indicado para partes moles da planta como folhas, flores e frutos. Para facilitar 

a extração estes já deverão estar brevemente cortados e pulverizados, para que haja um aumento 

da área superficial do material com o solvente (FREIRE et al., 2018). 
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Figura 4: Método de infusão. 

 
 

 

 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

O arraste por vapor de água (figura 5) é um método bastante utilizado para plantas frescas 

e tem como vantagem o fato de que a planta não entra em contato direto com a água. O método 

consiste em subjugar o material vegetal ao vapor d’água, que extrai o óleo pelo  arraste do 

vapor. Primeiramente o vapor de água atravessa os tecidos da  matéria-prima vegetal levando 

consigo o óleo contido no interior das suas glândulas. O óleo liberado vaporiza-se com choque 

térmico sendo arrastado pelo vapor até atingir o condensador, onde a mistura de óleo e hidrolato 

resfria e volta à fase líquida. Finalmente a mistura atingirá o último estágio do processo, o 

separador onde será separado o óleo do hidrolato por meio das diferenças de polaridade e 

densidade de substâncias (FREIRE, et al., 2018). Na figura 5 o equipamento esta representado 

esquematicamente, sendo, 

 1 e 2 - Balão de boca larga com fonte de aquecimento para ferver água e gerar 

vapor; 

 3-Balão de fundo redondo com três bocas onde foram colocadas as folhas verdes; 

 4-Termômetro; 

 5- Manta aquecedora; 

 6 e 7- Termostatos; 

 8- Condensador; 

 9- Recipiente para receber o hidrolato; 

 10- Cuba com gelo. 
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Figura 5: Representação esquemática do equipamento para extração de óleo essencial por arraste de vapor. 

 

 

 
 

 
Fonte: SALGADO, et al., 2003. 

 

 

2.5 Fungos, antifúngicos e resistência a antifúngicos 

 
 

Há dois tipos morfológicos de fungos que são de interesse médico, sendo eles leveduras, 

unicelulares, que se reproduzem por brotamento, único ou múltiplo, de forma arredondada, 

sendo estas células os blastoconídios, que são esporos de origem assexual, algumas leveduras 

se reproduzem por fissão. E o bolor ou fungos filamentosos, são multicelulares, ainda, dentro 

dos filamentosos existe um subgrupo chamado de fungos dimórficos, que se apresentam sob 

ambas as formas, dependendo de temperatura, e é também, influenciado pelo teor de CO2 e 

condições nutricionais (ANVISA, 2004; MORAES, et al., 2009). 

Diversas pesquisas demonstram o óleo essencial da família Lamiaceae, de onde pertence 

o Rosmarinus officinalis L., com atividade fungistática. Foi observado na pesquisa de Packer 

& Luz (2007) com o óleo essencial do R. officinalis L. halos de inibição maiores que 60 mm, a 

partir do teste de difusão em meio sólido. Nascimento, et al., (2000) utilizaram do extrato 

hidroalcoólico, da mesma planta, onde se observa susceptibilidade da C. albicans, com halos 

de inibição ≥ 7mm, utilizando placas de Ágar Mueller-Hinton. 

Os antifúngicos podem ser fungicidas, causam lise dos fungos, ou fungistáticos, inibindo 

o crescimento (MARTINEZ, 2006). Durante o desenvolvimento fúngico, um dos processos 

mais importantes é a biossíntese do ergosterol. O ergosterol é um lipídeo da família 
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dos esteróis que atua fornecendo fluidez, simetria e integridade; além de contribuir para as 

funções de muitas enzimas e que faz parte importante da membrana do fungo (LACAZ, 2002; 

VANDEPUTTE, 2012). 

As classes de antifúngicos sintéticos são: 

 Derivados poliênicos responsáveis por ligar-se ao ergosterol presente na membrana da 

célula fúngica, produzindo poros e/ou canais que resultam no aumento da 

permeabilidade da membrana, consequentemente, a célula fúngica sofre perda grande 

de pequenas moléculas e eletrólitos e tem sua homeostasia alterada exemplos dessa 

classe são anfotericina B e a nistatina (LACAZ, 2002; VANDEPUTTE, 2012);

 Alilaminas inibem a enzima esqualeno epoxidase (codificada por ERG1), o efeito 

antifúngico se dá devido o acúmulo de esqualeno e falta de ergosterol, é representada 

por terbinafina e butenafina (LACAZ, 2002; VANDEPUTTE, 2012);

 Morfolinas atuam inibindo duas diferentes enzimas da via do ergosterol, a Δ7,8- 

isomerase (codificada por ERG24) e a C14-redutase (codificada por ERG2). Apesar  de 

seu amplo espectro de atividade, esses agentes antifúngicos são usados essencialmente 

para tratar infecções dermatófitas, como tinea capitis, tinea pedis e onicomicose, porque 

eles apresentam numerosos efeitos colaterais (VANDEPUTTE, 2012);

 Imidazólicos e triazólicos agem na inibição da esterol-14-α-desmetilase (codificada por 

ERG11), que é um sistema enzimático microssomal dependente do citocromo P450, 

impedindo a biossíntese normal do ergosterol e alterando a composição bioquímica 

desta, com perda de constituintes celulares (proteínas, aminoácidos, nucleotídeos, 

cátions monovalentes), aliada a falhas na absorção de nutrientes extracelulares 

importantes, exemplos dessa ampla classe são midazóis (cetoconazol, miconazol, 

econazol e clotrimazol) e triazóis (fluconazol, itraconazol, voriconazol, posaconazol, 

ravuconazol e albaconazol), de forma que os antifúngicos mais utilizados são os azois. 

(LACAZ, 2002; GONZÁLEZ, et al., 2006; CATALÁN, et al., 2006; MARTINEZ, et 

al., 2008.; CHIOCCHIO, et al., 2011; VANDEPUTTE, 2012).

A figura 6 demonstra a via de síntese do ergosterol, e os sítios de ação de seus principais 

inibidores, as alilaninas e tiocarbamatos estes que inibem esqualeno epoxidase que junto com 

oxidoescaleno ciclase transformam o esqualeno em lanoesterol, e os azois inibindo a esterol-

14-α-desmetilase, prejudicando a síntese do ergosterol na membrana citoplasmática  e levando 

ao acúmulo de 14-α-metilesteróis. Esses metilesteróis não possuem a mesma forma e 

propriedades físicas que o ergosterol e levam à formação da membrana com propriedades 
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alteradas, que não desempenha as funções básicas necessárias ao desenvolvimento do fungo 

(BERGOLD, et al., 2004). 

 
Figura 6: Via de síntese do ergosterol e os sítios de ação de seus principais inibidores. 

 
 

 

Fonte: adaptada de GAMBALE, 2011. 

 

 

 
Os azóis são bem tolerados quando usado corretamente, considerando interações e 

efeitos colaterais. Essa medicação pode aumentar as enzimas hepáticas, quando administradas 

por longos períodos, sendo nesse caso importante o monitoramento da função hepática 

(ESCOBAR, et al., 2004). Além desse fato a ação fungicida requer altas concentrações, por 

CYP450 
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esse motivo, se a terapia com doses fungistáticas não for administrada por um período 

suficiente, podem ocorrer recidivas (CATALÁN, et al., 2006). 

Modificações na via do ergosterol geram resistência ao azol ao qual estão expostos, tanto 

quanto a outros medicamentos com os quais podem entrar em contato posteriormente. A análise 

de esteróis em uma célula pode fornecer grandes informações relacionadas às alterações que 

ocorreram em uma cepa resistente (COWEN, et al., 2014). 

 

 

2.6. Candida albicans 

 
 

Os fungos do gênero Candida spp. podem ser encontrados em variados ecossistemas, 

como solo, alimentos, água, bem como fazendo parte da microbiota de homens e animais 

(GIOLO, et al., 2010). 

As Candida spp. são classificadas taxonomicamente em: 

 Reino Fungi;

 Divisão: Eumycota;

 Subdivisão: Deuteromycotina;

 Classe: Blastomycetes;

 Família: Cryptococcacea.

O gênero Candida spp. é o principal entre as leveduras patogênicas, compreendendo 

aproximadamente 200 espécies (GIOLO, et al., 2010; SIDRIM e ROCHÁ, 2004). 

Há espécies de Candida spp. que residem no organismo humano como parasita, fazendo 

parte da microbiota normal de indivíduos sadios. Porém, quando ocorre uma desordem da 

microbiota ou o sistema imune do hospedeiro encontra-se comprometido, as espécies, tendem 

a manifestações agressivas, tornando-se patogênicas (BARBEDO, et al., 2010). Dentre os 

fungos do gênero Candida spp., a C. albicans é a espécie mais freqüentemente isolada em 

processos infecciosos humanos (MOTA, et al., 2005). O primeiro registro, como patógeno, de 

leveduras do gênero Candida spp. é atribuído a Langenbeck, que em 1839 observou e isolou, o 

micro-organismo, que atualmente é a mais importante levedura patogênica do homem, C. 

albicans (SIDRIM e ROCHÁ, 2004). Podendo ser encontrada na mucosa geniturinário, na 

cavidade oral, no trato gastrointestinal como microbiota da espécie humana, são heterogêneos 

em suas características morfofuncionais (CARVALHO, 2003). 
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A Candida albicans é uma levedura diplóide (figura 7 e 8) que pode ter diferentes 

características, dentre elas a de alterar sua morfologia dependendo das condições de temperatura 

e do pH, denominada dimorfismo ou polimorfismo celular, pode apresentar-se sob a forma 

arredondada denominada blastoconídio, ou formando pseudo-hifas ou hifas e micélios 

verdadeiros (BARBEDO, et al., 2010; GIOLO, et al., 2010). 

 
Figura 7: Micromorfologia de C. albicans ATCC 10231. 

Fonte: OLIVEIRA, 2016. 

 

 

Alterações na micromorfologia são decorrentes da expressão genética, que se reflete na 

macromorfologia do desenvolvimento leveduriforme quanto à cor, que pode ser do branco ao 

creme, e ao aspecto, pastoso, brilhoso ou opaco. Todavia, o estado leveduriforme pode evoluir 

para filamentoso, ou até mesmo uma mescla de células fúngicas leveduriformes e filamentosas 

(SUDBERY, 2004. MENEZES, 2005). 

C. albicans é o principal agente de candidíases, ou candidoses, que é uma micose 

causada por leveduras do gênero Candida spp., em que a lesão pode ser branda, aguda ou 

crônica, superficial ou profunda, e de espectro clínico bem variável. (BARBEDO, et al., 2010). 

O primeiro mecanismo de resistência de Candida albicans a antifúngicos, se dá pelo 

acúmulo de mutações na 14-α-esterol desmetilase (codificada por ERG11), de onde, ocorre 

resistência cruzada entre os azóis (MELLADO, et al., 2002; HILAL-DANDAN, et al., 2015). 
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Figura 8: Culturas de colônias de C. albicans baseadas em diferentes concentrações de um inibidor. 
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Fonte: AHMAD et al., 2017. 

 
 

Um segundo mecanismo se deve à formação de barreiras de permeabilidade ou sistemas 

de bombeamento do antifúngico fora da célula, como a alteração nas bombas de expulsão e 

principais facilitadores (DEBNATH, et al., 2014; ORTIGOZA, et al., 2014; PRASSAD, et al., 

2012). Além do mais a C. albicans têm a habilidade de produzir biofilme, sendo este um 

importante mecanismo de resistência, permitindo que o fungo possa se aderir firmemente, 

causando a invasão e disseminação da infecção (TURAN, 2018; EL-AZIZI, et al., 2015). 

O biofilme é um conjunto de microorganismos organizados, estruturados e complexos, onde 

estão aderidos em uma superfície, trazendo ao microorganismo diversas vantagens como, 

resistência aos agentes antifúngicos proteção contra o sistema imunológico do hospedeiro, 

virulência acentuada, cooperação metabólica e troca de material genético (MELLO, et al., 2016; 

CARDOSO, 2017). 
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3. OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo geral 

 
 

Realizar a avaliação da atividade antifúngica da Rosmarinus officinalis L. sobre a 

Candida albicans. 

 
 

3.2 Objetivos específicos 

 
 

-Preparar o extrato aquoso da planta a ser testada utilizando a técnica de decocção; 

-Preparar o meio de cultura Ágar Sabouraud Dextrose avaliando a esterilidade do 

mesmo; 

-Avaliar a atividade antifúngica do extrato obtido; 

-Avaliar em quais concentrações ocorre à formação de halo, sobre a C. albicans. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

Todos os métodos foram realizados no laboratório de microbiologia e química do Centro 

Universitário UniGuairacá, estando todos os equipamentos e vidrarias disponíveis nestes. 

As metodologias descritas abaixo estão de acordo com o manual vigente da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária. 

 
4.1 Obtenção do extrato de alecrim 

 
 

Foram adquiridos 90g de folhas secas de Rosmarinus officinalis em uma loja de produtos 

naturais de Guarapuava – PR e em seguida foi preparado, o extrato de alecrim a 90%, este que 

foi triturado e em seguida, levado a aquecimento com 100 ml de etanol a 70º GL por 15 minutos. 

Posteriormente, foram filtradas em papel filtro e a solução filtrada foi diluída em álcool nas 

concentrações de 80%, 70% e 60%. 

 
4.2 Preparo do meio de cultura 

 
 

O Ágar Sabouraud Dextrose foi preparado conforme as instruções do fabricante, a partir 

de uma base desidratada disponível comercialmente, onde foram suspensos 65 g do ágar em 1 

litro de água destilada e aquecido até completa dissolução e em seguida foi esterilizado em 

autoclave a 121ºC por 15 minutos. Imediatamente após passar pela autoclave, foi resfriado em 

banho-maria entre 45 e 50°C. Em seguida, foi despejado o meio recém-preparado e resfriado 

em placas de Petri de fundo chato, em vidro, numa superfície horizontal, para garantir uma 

profundidade uniforme de aproximadamente 4 mm. Isso corresponde a 25-30 mL, para placas 

com diâmetro de 100 mm. Foi deixada uma amostra representativa das placas para confirmar 

sua esterilidade, mediante a sua incubação a aproximadamente 25 °C, durante 24 horas. Antes 

da sua utilização, as placas foram retiradas da geladeira (20-30 min) para alcançarem a 

temperatura ambiente antes da execução dos testes (ANVISA, 2003). 

 
4.3 Obtenção de cepas de C. albicans 

 
 

Cepas de C. albicans ATCC (American Type Culture Collection) foram reativadas em 

caldo BHI e posteriormente isoladas em placa de Petri no meio Ágar PCA. A seguir, foi feita 
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uma suspensão em solução salina estéril a 0,85% de um cultivo recente. Esta suspensão foi 

submetida à comparação de turbidez com o grau 0,5 da escala de Mac Farland. Um swab estéril 

foi embebido no tubo preparado e então semeado no meio de cultura, suavemente em todas as 

direções da placa (técnica de esgotamento). Após 15 minutos de secagem, com o auxílio de 

uma pinça flambada e resfriada, os discos foram colocados sobre a superfície do meio 

inoculado, exercendo-se uma leve pressão com a ponta da pinça para melhor adesão. 

 
4.4 Teste do halo 

 
 

A eficiência antifúngica do extrato aquoso da planta R. officinalis foi avaliada mediante 

teste do halo. As culturas ativas de C. albicans plaqueadas em Ágar Sabouraud dextrose foram 

incubadas a 25 °C por 7 dias juntamente aos extratos (4 placas de Petri, cada uma contendo as 

concentrações estipuladas). Para realizar o teste foram utilizados discos de papel filtro 

autoclavados foram embebidos nas diferentes concentrações do extrato testado, sendo estes 

aplicados com pinça estéril sobre o ágar, previamente inoculada com o micro- organismo 

testado. Para o teste de difusão em disco foram considerados com atividade inibitória a 

formação de halos. Os halos de inibição do crescimento fúngico foram medidos em milímetros 

com auxilio de uma régua milimetrada. 

O teste de sensibilidade pode ser definido como a resposta in vitro de um organismo a 

um agente antimicrobiano nas concentrações séricas ou teciduais que este agente pode alcançar 

quando as doses habitualmente prescritas deste agente são utilizadas. 

São categorizados em: 

 Interpretação ‘Sensível’ do Teste de Sensibilidade Antimicrobiana/Antifúngica: 

Categoria que implica que a infecção causada por este isolado pode ser tratada 

apropriadamente com a dosagem de um agente antimicrobiano/antifúngico 

recomendado para esse tipo de infecção e patógeno, salvo quando de outra forma 

indicado;

 Categoria de Interpretação ‘Intermediária’ do Teste de Sensibilidade 

Antimicrobiana/Antifúngica: Categoria que implica que uma infecção causada por  este 

isolado pode ser tratada apropriadamente em locais do corpo, onde as drogas se 

concentram fisiologicamente ou quando for possível a prescrição de uma dosagem mais 

alta da droga que a habitual; também indica uma “zona tampão” (buffer zone) que 

deveria impedir que pequenos fatores técnicos e fora de controle causem grandes 

discrepâncias na interpretação dos testes;
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 Categoria de Interpretação ‘Resistente’ do Teste de Sensibilidade 

Antimicrobiana/Antifúngica: Os isolados considerados resistentes não são inibidos 

pelas concentrações dos agentes antimicrobianos/antifúngicos normalmente prescritos 

em tratamentos habituais (frequência e dosagem) e/ou caem na faixa em que a 

ocorrência de mecanismos de resistência antimicrobiana específicos são mais prováveis 

(ex., betalactamases), e a eficácia clínica não tem sido confiável em estudos clínicos 

(Anvisa, 2003).
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

5.1 Diluição do extrato bruto 

 
 

O extrato a 90% foi diluído (figura 9) em solução alcoólica, nas concentrações de 

60%, 70% e 80%. 

 
Figura 9: Diluição do extrato bruto de alecrim. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
 

Foi, também, preparada uma solução alcoólica de fluconazol 150mg, para controle 

(figura 10). 

 
Figura 10: Diluição do fluconazol. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Em placas de petri (figura 11) foram adiciona dos um disco de fluconazol, um disco de 

álcool e dois discos de extrato, de cima para baixo respectivamente. 

Após os discos de papel filtro autoclavados foram embebidos nas soluções de fluconazol 

150 mg, álcool á 70 ºGL e cada concentração do extrato, após aplicados nas placas de petri. 

 
Figura 11: Placas de Petri, cada uma contendo as concentrações estipuladas. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

GAUCH, et al., (2014) cultivou as cepas de C. albicans em Ágar Sabouraud Dextrose a 

37ºC por 24h, o óleo essencial foi obtido por destilação a vapor de folhas frescas por 240 

minutos pelo sistema Clevenger, os testes foram feitos com óleo essencial puro, gerando 

grandes halos de inibição que variaram entre 39 a 47 mm, indicando, assim, R. officinalis como 

antifúngico eficaz. Neste mesmo estudo utilizando emulsão de R. officinalis na concentração 

final de 8% com halos de inibição variando de 10 a 13 mm. Este trabalho 
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demonstra que o óleo essencial de R. officinalis tem potente efeito inibitória e fungicida 

contra cepas de C. albicans. 

 
5.2 Teste do halo 

 
 

A atividade antibacteriana de R. officinalis é comumente estudada (SILVA, et al., 2008; 

VALONES, 2008; PETERSEN, et al., 2003), mas a atividade antifúngica, não tem técnicas 

padronizadas para avaliação, com isso são poucos relatos que testaram a atividade de extratos 

de plantas medicinais contra cepas de Candida spp. no entanto, esses estudos muitas vezes 

apresentam resultados conflitantes, por esta falta de padronização (HOOD, et al., 2003). No 

presente estudo, o extrato alcoólico demonstrou atividade antifúngica frente à Candida 

albicans formando halos ao redor dos discos como pode ser observado na figura 12. 

Os diâmetros das amostras foram medidos e se apresentam na tabela 1. 

 
 

Figura 12: Placas de petri, teste de sensibilidade. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Halos de inibição foram citados em outros estudos, corroborando com os resultados 

desta pesquisa. Nascimento, et al.,(2000) verificou a susceptibilidade da C. albicans frente ao 

extrato hidroalcoólico de R. officinalis L., com halos de inibição ≥ 7mm, utilizando placas de 

ágar Mueller-Hinton, com discos de papel filtro saturados (50 µL) do extrato. 

A pesquisa de Packer & Luz (2007) realizada com a metodologia de placa em ágar com 

orifício - MAPO, obteve efeito fungistático frente a C. albicans, com halos de inibição 

≥ 60mm, levando ao entendimento que o óleo de alecrim tem importante papel como 

antifúngico devido a sua composição química (ANGIONI, et al., 2004). 

 
Tabela 1: Diâmetros de inibição dos extratos alcoólicos medidos em mm, do antifúngico como controle positivo. 

Extratos Placa 60% Placa 70% Placa 80% Placa 90% 

Fluconazol 150% 23 26 27 24 

Álcool 70GL 9 10 13 9 

Disco 1 12 6 7 1 

Disco 2 0 7 11 11 

Média discos 12 6,5 9 10,5 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Lima, et al., (2006) utilizou placas com Ágar Sabouraud Dextrose, neste fez cavidades 

com cânulas de vidro estéreis (6 mm de diâmetro) onde depositou-se 50μL da solução, medindo, 

após incubação de 24-48h a 35 °C, halo de inibição de 10 mm para a cepa de C. albicans ATCC 

76615, com uso do óleo essencial do R. officinalis L. a 8% 

No trabalho de Castro, et al.,(2011) foi preparada a diluição do R. officinalis L. 

adicionando 0,4 mL do óleo essencial, 0,04 mL de TWEEN 80 e água destilada estéril q.s.p. 5 

mL, a mistura foi mantida sob constante agitação, por cinco minutos, em aparelho Vórtex. As 

cepas de C. albicans, foram semeadas em placas de ágar Sabouraud dextrose incubadas por 24h 

a 35ºC, após observou uma concentração inibitória mínima de 5 mg mL-1 . 

As condições ambientais, como solo, umidade e temperatura, podem influenciar na 

atividade antimicrobiana dos óleos essenciais (CELIKTAS, et al., 2007). Porém, como os 
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óleos avaliados neste estudo foram obtidos em estabelecimento comercial, não se conhece as 

reais condições de coleta e processamento do material botânico, indicando, assim a necessidade 

de realização de novos estudos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os dados obtidos permitem concluir que o alecrim (Rosmarinus officinalis L.) apresenta 

atividade inibitória in vitro sobre as cepas de C. albicans. É possível atribuir a formação dos 

halos de inibição à presença dos metabólitos secundários presentes na espécie 

R. officinalis L. Porém, outras pesquisas devem ser realizadas para confirmar a ação da planta 

no combate a outros tipos de microrganismos, e um número maior e mais representativo de 

cepas, isolado de diversos pacientes e ambientes, devem ser testados em futuros trabalhos. Além 

disso, seria interessante realizar a separação dos constituintes da planta por meio de 

cromatografia, e testar a ação antifúngica de cada constituinte. 
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